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INTRODUÇÃO

A saúde é assumida como um direito humano e como tal deve ser protegido e 

garantido pelas nações. Isto significa dizer que se reconhece o direito básico e 

alienável das pessoas desfrutarem da saúde e da vida (GÓMES-ARIAS, 2018). Em 

1995, a Organização Mundial da Saúde (OMS) definiu qualidade de vida como a 

percepção do indivíduo acerca do seu lugar na vida, dentro do contexto cultural e 

valorativo em que vive e relativamente aos seus objetivos, expectativas, padrões e 

preocupações. Já o conceito de qualidade de vida relacionada à saúde aponta para 

o valor que se atribui à vida quando em condições de vulnerabilidade relacionadas 

com as alterações de saúde ao nível físico, psicológico e social, bem como aquelas 

que resultam de tratamentos ou agravamento de doenças (AUQUIER; SIMEONI; 

MENDIZABAL, 1997; GIANCHELLO, 1996).

A esperança média de vida, a mortalidade e a morbidade parecem, 

efetivamente, estar em estreita relação com os estilos de vida, sendo que a sua 

influência na saúde e na qualidade de vida das pessoas é hoje irrefutável. Atingir 

e/ou manter níveis satisfatórios de qualidade de vida está diretamente relacionado 

com os estilos de vida adotados, considerando estilo de vida como a escolha que a 

pessoa faz das atividades socioculturais e físicas, bem como os hábitos alimentares 

que possui e que, em conjunto, determinam a sua saúde física e mental e o seu 

envolvimento na vida (RIBEIRO; YASSUDA, 2007). Ainda que os estilos de vida 

sejam bastante diversos ao redor do mundo, e culturalmente determinados, existem 

aspetos acerca dos quais parece existir consenso. Ter um sono reparador, controlar 

o estresse, selecionar alimentos frescos, incluindo fruta e legumes, praticar exercício 

físico, evitar bebidas alcoólicas e não fumar, encontram-se entre os fatores 
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Os estilos de vida revelam-se como formas de pensar, de agir e de interação 

com o ambiente que rodeia cada pessoa individualmente, aparentando um efeito 

positivo sobre a felicidade dos estudantes e sobre a forma como avaliam a sua vida. 

Conclui-se que os estudantes, participantes deste estudo, cuidam da sua segurança, 

despertam muito vespertinamente, preocupam-se em manter uma satisfatória 

imagem corporal e a saúde física e psicológica, são dedicados, assíduos e pontuais. 

Apesar de se preocuparem em beber água não fazem o número de refeições 

recomendadas e não fazem vigilância da saúde oral nem da pressão arterial.

 Comportamentos relacionados à saúde nesta população precisam ser 

levados em consideração ao projetar intervenções em ambiente acadêmico, que 

sejam elas próprias promotoras de estilos de vida saudáveis, felicidade e qualidade 

de vida. Fomentar a autoestima, a autoimagem, valorizar as conquistas individuais e 

grupais são estratégias que uma escola inclusiva e humanizante deve adotar e 

conhecer como os estudantes se comportam face aos estilos de vida e à felicidade 

permite criar respostas ajustadas a cada um, favorecendo o processo de ensino-

aprendizagem e a sua qualidade de vida.
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